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A Agência Reguladora de Serviços Públicos do Estado de Sergipe (AGRESE), criada em 28 de 

agosto de 2009 por meio da Lei Estadual nº 6.661 e pela alteração na Lei nº 8.442 de 05 de julho de 2018, 

além das disposições da Lei nº 3.800 de 26 de dezembro de 1996, trata do regime de concessão e 

permissão de prestação de serviços públicos pelo Estado de Sergipe e, baseada no Decreto nº 30.352 de 

14 de setembro de 2016, atua no âmbito regulatório, exercendo as funções de normatização, mediação e 

fiscalização dos serviços realizados pela concessionária SERGIPE GÁS S/A – SERGAS.  

A regulação técnica é exercida através de inspeções de rotina, monitoramento mensal dos 

indicadores de desempenho (qualidade e segurança) e apreciação dos métodos e sistemas adotados, 

incluindo as condições e as instalações utilizadas na prestação dos serviços.  

Por meio da Câmara Técnica de Gás Canalizado (CTGAS), são disponibilizados boletins com 

objetivo de fornecer informações atualizadas sobre os indicadores de desempenho, os quais são 

monitorados mensalmente no sistema de distribuição de gás canalizado de Sergipe. Indicadores de 

desempenho são essenciais para o gerenciamento da eficiência e efetividade das áreas do concessionário 

na prestação de serviços, pois permitem acompanhar e analisar criticamente os resultados obtidos, além 

de um maior embasamento no processo de tomada de decisão e o planejamento das atividades. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
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2. OBJETIVO 

O objetivo deste relatório é documentar todas as ações de inspeção realizadas no mês de 

referência de modo a fornecer um diagnóstico das condições técnicas e operacionais e determinar o 

grau de conformidade do sistema auditado em relação aos padrões estabelecidos, levando em 

consideração aos requisitos de qualidade sempre em concordância com a legislação pertinente.  

3. REGISTRO DAS ATIVIDADES DE INSPEÇÕES 

3.1 MONITORAMENTO DA CONCENTRAÇÃO DE  ODORANTE POR ODORÍMETRO 

O monitoramento da concentração do odorante com uso do odorímetro consiste na análise reali-

zada pelo concessionário em pontos definidos de maneira que as leituras realizadas possam compreen-

der toda a rede de distribuição de gás e confirmar se os ajustes feitos na estação de odoração efetiva-

mente se traduziram na concentração de odorante na linha de distribuição. Dada a importância deste in-

dicado para a segurança operacional, a AGRESE acompanha os procedimentos e analisa os resultados 

obtidos. 

Tabela 1: Acompanhamento do monitoramento da concentração de odorante - COG. 

DATA LOCAL* DESCRITIVO 

25/08/2026 

A
R

A
C

A
JU

  

• CRM PADANG LOUNGE 
BAR; 

• CRM MANSÃO DRUMOND; 
• CRM HOSPITAL SEMPRE VI-

VA; 
• CRM COND. BAHIA SOL; 
• CRM ANGRA DOS REIS. 

• Análise com uso do odorímetro; 
• Coleta de amostra para análise cromato-

gráfica; 
• Inspeção estrutural. 

25/08/2026 

A
R

A
C

A
JU

 

• ETC ATALAIA 
• Ajustes e monitoramento dos sistema de 

odoração ; 
• Inspeção estrutural. 

*ERPM - Estação de Regulagem de Pressão e Medição  
*ETC - Estação de Transferência de Custódia 
* CRM - Conjunto de Regulagem e Medição 
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Figura 1: (A) CRM Padang Lounge Bar; (B) CRM Mansão Drumond; (C) CRM Hospital Sempre Viva; (D) CRM Cond. 
Angra dos reis 

 Conforme a Tabela 1 e a Figura 1, no mês de agosto foram realizadas análises da concentração 

de odorante com o uso de odorímetro nas seguintes locais: Restaurante Padang Lounge Bar, Mansão Dru-

mond, Hospital Sempre Viva, Cond. Angra dos Reis. As análises tiveram como objetivo verificar a con-

centração de odorante presente no gás, contribuindo para o monitoramento e a avaliação da eficiência do 

sistema de odoração.  

6 

O monitoramento  da concentração de odorante por meio da coleta do gás em ponto específico, 

sendo coletado em um cilindro devidamente identificado, a amostra coletada é direcionada a um labora-

tório na SERGAS, localizada em Aracaju-SE, para análise cromatográfica com a finalidade de verificar 

as concentrações de Tetrahidrotiofeno - THT e Terc-butil-mercaptana-TBM presentes na rede. Vale res-

saltar que o odorímetro utilizado verifica apenas analise preliminar. 

3.2 MONITORAMENTO DA CONCENTRAÇÃO DE  ODORANTE POR CROMATOGRAFIA 

Tabela 2: Acompanhamento do monitoramento da concentração de odorante - COG e coleta do gás nas estações. 

*ERPM - Estação de Regulagem de Pressão e Medição  
* CRM - Conjunto de Regulagem e Medição 
 

DATA LOCAL* DESCRITIVO 

25/08/2026 

A
R

A
C

A
JU

  

• CRM PADANG LOUNGE BAR; 
• CRM MANSÃO DRUMOND; 
• CRM HOSPITAL SEMPRE VIVA; 
• CRM COND. BAHIA SOL; 
• CRM ANGRA DOS REIS. 

• Coleta de amostra de gás para análise 
cromatográfica. 

A B 

C D 
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Figura 2: Coleta de amostra de gás:  (A) CRM Padang Lounge bar; (B) CRM Cond. Mansão Drumond; (C) CRM Hospital 
Sempre Viva; e (D) CRM Cond. Angra dos Reis. 

Conforme apresentado na Tabela 2 e na Figura 2, no mês de agosto foi realizado o acompanha-

mento da coleta de gás para análise da concentração de odorante por cromatografia em ponto represen-

tativo do sistema de distribuição, especificamente nos seguintes Conjuntos de Regulagem e Medição 

(CRM) do Restaurante Padang Lounge Bar, Cond. Mansão Drumond, Hospital Sempre Viva, Cond. 

Bahia Sol e Cond. Angra dos Reis. 
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*ERPM - Estação de Regulagem de Pressão e Medição  
*ERP - Estação de Regulagem de Pressão 
*ETC - Estação de Transferência e Custódia 

4. TUBO-SOLO 

O procedimento de monitoramento do sistema de proteção por corrente impressa em dutos é re-

gulamentado pela NBR-ISO 15589-1 de 12/2016 e sua inspeção é realizada em acordo ao procedimento 

PS 096 padronizado pelo Concessionário. A corrosão em dutos metálicos é um processo eletroquímico 

que ocorre em decorrência da interação entre a superfície metálica e um eletrólito, como água, solo ou 

umidade. Essa interação promove a formação de células de corrosão devido à diferença de potencial 

elétrico entre regiões da superfície do metal, resultando na transferência de elétrons e na degradação do 

material.  

Uma das principais medidas de proteção contra esse fenômeno é a aplicação da proteção catódi-

ca, técnica que consiste em converter a superfície do duto de anódica para catódica, reduzindo as rea-

ções de oxidação responsáveis pela corrosão. Dessa forma, é possível aumentar a vida útil da tubulação 

e garantir a integridade do sistema.  

DATA LOCAL* DESCRITIVO 

17/08/2026 

R
O

S
Á

R
IO

 D
O

   
C

A
T

E
T

E
 

• ERPM STRATOS; 
• ERPM POSTO PRESIDENTE 

IV (PATY); 
• ETC CARMÓPOLIS. 

• Monitoramento do sistema de prote-
ção catódica por corrente impressa; 

• Inspeção estrutural. 

17/08/2026 

C
A

R
M

Ó
P

O
L

IS
 

• CP - 52. 
• Monitoramento do sistema de prote-

ção catódica por corrente impressa; 
• Inspeção estrutural. 

Tabela 3: Acompanhamento da atividade de monitoramento do sistema de proteção catódica por corrente impressa  
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Figura 3: Monitoramento do sistema de proteção catódica por corrente impressa na (A e B) ERPM da Mineradora STRA-

TOS (Tubo/Solo ON e OFF); (C e D) ERPM Posto Presidente IV - PATY (Tubo/Solo ON e OFF); (E e F) CP - 52 - Carmó-

polis (Tubo/Solo ON e OFF). 

Conforme Tabela 3 e Figura 3, no mês de agosto foi acompanhado o monitoramento da cor-

rente que estava sendo impressa nos dutos com o auxílio de um multímetro, com o objetivo de garan-

tir a integridade dos dutos de distribuição do gás de forma contínua.   

8 

5. PRESSÃO  

A verificação da pressão de fornecimento ao usuário constitui um dos Indicadores de Desem-

penho acompanhados pela Companhia, sendo um parâmetro fundamental para a avaliação da qualida-

de do serviço de distribuição de gás canalizado prestado aos usuários. 

O monitoramento desse indicador permite verificar se o fornecimento de gás está sendo reali-

zado dentro das condições de pressão estabelecidas conforme contratado pelos usuários, contribuindo 

para a segurança, confiabilidade e regularidade do abastecimento, bem como para o adequado funcio-

namento dos equipamentos instalados nas unidades consumidoras. 

 

A B C 

D 
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DATA LOCAL* DESCRITIVO 

07/08/2026 

A
R

A
C

A
JU

 

• CRM – Cond. Bourgogne; 

• CRM – Geleria Primius; 

• CRM - Lugano; 

• Medidor de vazão – Pand’oro; 

• Medidor de vazão – G’BARBOSA 
(Francisco Porto)  

• Medidor de vazão – Galeto Prensa-
do; 

• CRM – Mansão do Triomphe; 

• Medidor de vazão – Real Alimen-
tos; 

• CRM – Residencial Caminhos das 
Águas; 

• CRM – Restaurante Ki Sabor; 

• CRM – Residencial Alamedas Jar-
dins; 

• CRM – Cantinho Nordestino da Ja-
ne; 

• Medidor de vazão – Cond. Easy Lu-
zia  

• Acompanhamento das atividades de 
medição de pressão; 

• Inspeção estrutural. 

Tabela 4: Acompanhamento das atividades de medição de pressão 

A verificação é realizada em conformidade com a Resolução nº 05/2016 – Consup, atualizada 

pela Resolução nº 23/2023 – Consup, que dispõe sobre os Procedimentos Técnicos de Controle de Indi-

cadores do Gás Canalizado no Estado de Sergipe, estabelecendo os critérios e procedimentos aplicáveis 

ao acompanhamento dos indicadores relacionados à prestação do serviço de distribuição de gás canaliza-

do. 

Complementarmente, são observados os requisitos técnicos estabelecidos pela ABNT NBR 

12727:2025 – Medidor de gás tipo diafragma até 10 m³/h, especialmente no que se refere às condições de 

medição e aos requisitos aplicáveis aos medidores de gás utilizados nas unidades consumidoras. 

*CRM - Conjunto de Regulagem e Medição. 
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D 

C B A 

Figura 4: Monitoramento da pressão fornecida aos usuários (A) Cond. Bourgogne, (B) Galeria Primius, (C) Lugano, (D) 
G’Barbosa (Francisco Porto), (E) Cond. Mansão Triomphe, e (F) Restaurante Ki Sabor. 

E F 

 6. MANUTENÇÃO 

O acompanhamento das operações de manutenção tem como objetivo verificar o cumprimento das 

normas vigentes durante as atividades realizadas pelos operadores do concessionário, além de oportunizar 

a inspeção da infraestrutura utilizada no sistema de distribuição no tocante a sua conservação e operacio-

nalidade.  

DATA LOCAL* DESCRITIVO 

07/08/2026 

A
R

A
C

A
JU

 

• ROTA DE INSPEÇÃO DOS 
LOCAIS DESCRITOS NA TA-
BELA 4. 

• Verificação da ocorrência de vaza-
mentos; 

• Verificação do nível de óleo dos me-
didores de vazão; 

• Inspeção estrutural. 

26/08/2026 

A
R

A
C

A
JU

 

• ROTA DE INSPEÇÃO DE 
VÁLVULAS DE BLOQUEIO 
DE FLUXO NO BAIRRO FA-
ROLÂNDIA. 

• Inspeção visual; 
• Inspeção estrutural; 
• Teste de operacionalidade da válvula. 

Tabela 5: Acompanhamento das atividades de manutenção 

Conforme Tabela 4 e Figura 4, no mês de agosto foi realizado o monitoramento da pressão de for-

necimento aos usuários, com o auxílio de um medidor de pressão portátil, com o objetivo de garantir con-

tinuamente a segurança dos equipamentos da concessionária e dos usuários.  
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 7. CONCLUSÃO 

Os procedimentos realizados são considerados pela AGRESE como fundamentais para segurança 

operacional, estando em acordo com o Regulamento dos Serviços Locais de Gás Canalizado do Estado 

de Sergipe. No mês de referencia, esta CTGAS, buscou monitorar e verificar as condições das estações e 

do sistema de odoração, sendo esta ultima de suma importância para a segurança do usuário. Além dis-

so, buscou-se vistoriar os procedimentos operacionais realizados pela concessionaria durante os previs-

tos monitoramentos ocorridos no período. 

11 

Conforme Tabela 5 e Figura 5, no mês de agosto foi realizada a verificação da ocorrência de vaza-

mentos nos conjuntos de regulagem e medição, do nível de óleo nos medidores de vazão e o teste das 

válvulas de bloqueio de fluxo, com o objetivo de garantir a segurança e a operacionalidade do sistema de 

distribuição de gás canalizado.  

A B 

C D 

Figura 5: (A) Verificação de ocorrência de vazamento - CRM G’barbosa da Francisco Porto, (B) Verificação do nível de óleo 

- G’barbosa da Francisco Porto, (C e D) Teste de válvula de bloqueio de fluxo. 
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